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O Espírito Santo iniciou 
2026 com importações 
em nível histórico e 
melhora nos termos de 
troca, ampliando o poder 
de compra externo. 
Porém, a queda das 
exportações reduziu a 
corrente de comércio e 
elevou� o� déficit,� refleƟn-
do um cenário de ajustes 
na economia capixaba.

ATIVIDADES

CORRENTE DE COMÉRCIO

US$�1,64�BILHÃO
(͵32%�NO�MÊS)

SALDO�
COMERCIAL�

TERMOS�DE�TROCA�SOBEM�5,7%�EM�JANEIRO�E�AMPLIAM�
O�PODER�DE�COMPRA�EXTERNO�DO�ES�

͵US$�311�MILHÕES
(+64%�NO�MÊS)

CRESCIMENTO
ACUMULADO�NO�ANO:�

4,7%
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ATIVIDADES

CORRENTE DE COMÉRCIO

US$�1,64�BILHÃO
(͵32%�NO�MÊS)

SALDO�COMERCIAL�

TERMOS DE TROCA PRE�OS�DE�IMPORTA�ÃO

TERMOS�DE�TROCA�SOBEM�5,7%�EM�JANEIRO�E�AMPLIAM�
O PODER DE COMPRA EXTERNO DO ES 

͵US$�311�MILHÕES
(+64%�NO�MÊS)

ÍNDICE: 98,1
(+5,7%�NO�MÊS)

1NDICE:�144,6
(͵6,0%�NO�MÊS)

PRINCIPAL�PRODUTO
EXPORTADO

PRINCIPAL�PRODUTO
IMPORTADO

MINÉRIO DE FERRO:
US$�192�MILHÕES
(͵46,1%�NO�MÊS)

sE1CULOS�DE�PASSAGEIROS
US$�192�MILHÕES
(͵46,1%�NO�MÊS)
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Em janeiro de 2026, a corren-
te de comércio capixaba tota-
lizou US$ 1,64 bilhão (R$ 8,56 
bilhões, considerando a cota-
ção do dólar de R$5,21). Deste 
montante, as exportações cor-
responderam a US$ 665 
milhões (40,5%) e as importa-
ções a US$ 977 milhões 

(59,5%). Em comparação a 
dezembro de 2025, a corrente 
de comércio do Espírito Santo 
apresentou queda de 32%. De 
modo similar, as exportações 
retraíram 40% e as importa-
ções de -25%.

Fonte:�Comex�Stat�–�MDIC.�Elaboração:�Equipe�Connect�Fecomércio-ES.
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  jan/26 dez/25 jan/25 Variação Mensal 
(jan/26 – dez/25) 

Variação interanual 
(jan/26 – jan/25) 

Exportações (X) 665 milhões 1,11 bilhão 906 milhões -40% -27% 

Importações (M) 977 milhões 1,30 bilhão 930 milhões -25% 5% 

Balança Comercial (X-M) -311 milhões -190 milhões - 24,2 milhões 64% 1185% 

Corrente de Comércio (X+M) 1,64 bilhão 2,41 bilhões 1,83 bilhão -32% -11% 
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Com os resultados mensais, o 
déficit� da� balança� comercial�
chegou a US$ 311 milhões, o 
crescimento de 64% em rela-
ção� ao� déficit� de� US$190�
milhões de dezembro. A retra-
ção na corrente de comércio 
pode, de modo geral, está 
atrelada a forte presença de 
comércio esporádico de 
determinada mercadorias, 
isto é, a produtos que são ven-
didos ou comprado em 
apenas alguns meses do ano.

No� comparaƟvo� anual,� as�
importações foram as únicas 
que apresentaram crescimen-
to. Em compara a janeiro de 
2025, a corrente de comércio  
capixaba apresentou retração 
de 11% e as exportações de 

27%. No mesmo período, o 
déficit� da� balança� comercial�
em janeiro de 2026 (US$ -311 
milhões) foi 1185% maior que 
a de janeiro de 2025 (US$ 
-24,2 milhões).

Com a queda do total exporta-
do, o volume de exportações 
(US$665 milhões) foi o menor 
dos�úlƟmos�três�anos,�apesar�
de manter acima do patamar 
do período de covid19. Por 
outro lado, o volume de 
importações observado em 
janeiro de 2026 foi o segundo 
maior observado desde o 
início da série em 1997. Esse 
resultado, reforça o papel 
logísƟco� do� estado� como�
porta de entrada do país à 
produtos estrangeiros.

Relatório do Turismo
Relatório�Connect�publicado�em�18.09.2025�
Pesquisa�divulgada�pelo�IBGE�em�12.09.2025�
Dados�coletados�pelo�IBGE,�relaƟvos�a�julho�de�2025

Relatório do Turismo
Dados�relaƟvos�a�outubro�de�2025

Relatório do Turismo
Relatório�Connect�publicado�em�18.09.2025�
Pesquisa�divulgada�pelo�IBGE�em�12.09.2025�
Dados�coletados�pelo�IBGE,�relaƟvos�a�julho�de�2025

Relatório do Turismo
Dados�relaƟvos�a�novembro�de�2025
Relatório do Turismo
Dados�relaƟvos�a�dezembro�de�2025
Relatório do Turismo
Dados�relaƟvos�a�janeiro�de�2026
Comércio�Exterior�-�COMEX
Dados�RelaƟvos�a�janeiro�de�2026



Em comparação ao Sudeste, 
as exportações capixabas em 
janeiro de 2025 representa-
ram 5,5% do total exportado 
em todo o Sudeste (US$ 12,1 
bilhões) e à 2,6% do volume 
nacional (US$ 25,1 bilhões). Já 
as importações representa-
ram 9,2% do total importado 

no Sudeste (US$ 10,5 bilhões) 
e 4,7% das importações nacio-
nais (US$ 20,8 bilhões). Deste 
modo, em janeiro o Espírito 
Santo foi responsável por 
7,2%�do�fluxo�comercial� (cor-
rente de comércio) do Brasil.
  

Fonte:�Comex�Stat�–�MDIC.�Elaboração:�Equipe�Connect�Fecomércio-ES.
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A� parƟcipação� das� importa-
ções capixabas (4,7%) e da 
corrente de comércio do 
estado� (3,6%)� confirma� o�
papel do Espírito Santo como 
um�hub�logísƟco�nacional.�

Quando se compara o peso 
dessas duas variáveis no 
comércio�exterior�com�a�parƟ-
cipação capixaba no Produto 
Interno Bruto (PIB) brasileiro 
em 2023, observa-se que sua 
relevância é 2,4 vezes maior 
no caso das importações e 
1,88 vez maior na corrente de 
comércio, evidenciando a des-
proporção�posiƟva�entre�aƟvi-

dade� logísƟca� e� geração� de�
valor agregado.

Em janeiro, os preços das 
exportações capixabas regis-
traram ligeira queda de 0,7%, 
enquanto os preços de impor-
tação recuaram de forma mais 
intensa (-6,0%). 

  

Fonte:�Comex�Stat�–�MDIC.�Elaboração:�Equipe�Connect�Fecomércio-ES.
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 Espírito Santo Sudeste Brasil 
ParƟcipação no Comércio 

 Sudeste Brasil 
Exportações (X) 665 milhões 12,1 bilhões  25,1 bilhões 5,5% 2,6% 
Importações (M) 977 milhões 10,5 bilhões  20,8 bilhões 9,2% 4,7% 
Balança Comercial (X-M) -311 bilhões  1,60 bilhão  4,34 bilhões    
Corrente de Comércio (X+M) 1,64 bilhão 22,7 bilhões  45,9 bilhões 7,2% 3,6% 
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Esse movimento gerou um 
avanço� significaƟvo� de� 5,7%�
nos termos de troca, indican-
do� que,� no� mês,� o� Espírito�
Santo conseguiu, em janeiro, 
importar�mais�gastando�relaƟ-
vamente menos, porque os 

preços das importações 
caíram mais do que os das 
exportações. Isso gerou um 
ganho momentâneo nas con-
dições de troca do estado.

  

No acumulado do ano, entre-
tanto, o estado ainda apresen-
ta perda nos termos de troca 
(-1,4%), resultado da combi-
nação entre a maior queda 
nos preços das exportações 
(-5,9%) em comparação aos 
preços de importação (-4,6%).
No contexto nacional, o com-
portamento� foi� disƟnto.� O�
Brasil registrou alta tanto nos

preços das exportações (1,2%) 
quanto nos termos de troca 
(1,3%) na comparação 
mensal,� refleƟndo� uma� me-
lhora mais ampla nas condi-
ções de comércio externas do 
país, diferentemente do 
ajuste mais concentrado ob-
servado no Espírito Santo.
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  Espírito Santo Brasil 

  Número índice Variação mensal 
(jan/26 – dez/25) 

Variação 
Acumulada¹ no ano Número índice Variação mensal 

(jan/26 – dez/25) 

Preços das Exportações 141,7 -0,7 -5,9 157,8 1,2 
Preços das Importação 144,6 -6,0 -4,6 117,8 -0,1 
Termos de Troca 98,1 5,7 -1,4 134,0 1,3 

 
Fonte:�Comex�Stat�–�MDIC.�Elaboração:�/Equipe�Connect�Fecomércio-ES.
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Fonte:�Comex�Stat�–�MDIC.�Elaboração:�/Equipe�Connect�Fecomércio-ES.

MINÉRIO, AÇO E CAFÉ LIDERAM VENDAS EXTERNAS DO ES,
COM EUA E TURQUIA ENTRE OS PRINCIPAIS DESTINOS

Em janeiro de 2026, de acordo 
com a CUCI, os cinco princi-
pais grupos de produtos res-
ponderam por 80,1% das 
exportações capixabas, totali-
zando US$ 533 milhões. 

A pauta seguiu dominada por 
commodiƟes�minerais� e� agrí-
colas, além de produtos 
industriais associados à cadeia 
do aço.

O principal produto exportado 
conƟnuou�sendo� “Minério�de�
ferro e seus concentrados”, 
cujas vendas somaram US$ 
192 milhões, correspondendo 
a 28,9% do total exportado no 
mês.�Apesar�da�liderança,��

houve uma retração expressi-
va de 46,1% em relação a 
dezembro,�refleƟndo�a�combi-
nação entre ajustes de preços 
e menor demanda internacio-
nal. 
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  Valores em US$ Variação 
mensal 

ParƟcipação  
no total 

Minério de ferro e seus concentrados 192 milhões -46,1% 28,9% 
Produtos semi-acabados, lingotes e outras formas 
primárias de ferro ou aço 110 milhões -31,7% 16,6% 

Café não torrado 98,9 milhões -27,4% 14,9% 
Celulose 71,0 milhões -9,5% 10,7% 
Cal, cimento e materiais de construção fabricada (exceto 
materiais de vidro e barro) 59,9 milhões -20,3% 9,0% 

Total 533 milhões    80,1% 
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Fonte:�Comex�Stat�–�MDIC.�Elaboração:�/Equipe�Connect�Fecomércio-ES.

Em� seguida,� o� grupo� “Produ-
tos semi-acabados, lingotes e 
outras formas primárias de 
ferro ou aço” registrou expor-
tações de US$ 110 milhões, 
representando 16,6% da 
pauta e apresentando queda 
mensal de 31,7%. 

O�“Café�não�torrado”�também�
manteve�parƟcipação�relevan-
te, com US$ 98,9 milhões 
exportados e peso de 14,9% 
no total, embora tenha recua-
do 27,4% na comparação  vvv-
vvvvv

mensal,� influenciado� princi-
palmente pela dinâmica de 
preços internacionais. Na 
mesma direção, as exporta-
ções� de� “Celulose”� somaram�
US$� 71�milhões,� com� parƟci-
pação de 10,7% e redução de 
9,5%.�Já�o�grupo�“Cal,�cimento�
e materiais de construção 
fabricada (exceto materiais de 
vidro e barro)” alcançou US$ 
59,9 milhões exportados, o 
equivalente a 9,0% da pauta 
do�mês,�registrando�queda�de�
20,3%.
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  Valores em US$ Variação anual ParƟcipação 
Veículos automóveis de passageiros 262 milhões -20,1% 26,8% 
Veículos automóveis para transporte de mercadorias e 
usos especiais 150 milhões -19,5% 15,4% 

Aeronaves e outros equipamentos, incluindo suas partes 139 milhões -47,5% 14,3% 
Instalações e equipamentos de engenharia civil e 
contrutores, e suas partes 45,0 milhões 30,0% 4,6% 

Carvão, mesmo em pó, mas não aglomerado 40,8 milhões -54,7% 4,2% 
Total 638 milhões  65,3% 
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No caso das importações, em 
janeiro de 2026 os cinco prin-
cipais grupos responderam 
por 65,3% do total adquirido 
pelo Espírito Santo no exte-
rior, somando US$ 638 
milhões. A pauta permaneceu 
concentrada em bens indus-
triais, especialmente veículos, 
máquinas, equipamentos e 
insumos�energéƟcos.

O principal produto importa-
do� foi� “Veículos� automóveis�
de passageiros”, que totalizou 
US$ 262 milhões e represen-
tou 26,8% do total importado 
no�mês.�Ainda�que�mantenha�
a liderança, esse grupo apre-
sentou queda anual de 20,1%, 
indicando ajustes na demanda 
domésƟca�e�no�ritmo�de�repo-
sição de estoques. Logo 
depois,� “Veículos� automóveis�
para transporte de mercado-
rias e usos especiais” soma-
ram US$ 150 milhões, com 

parƟcipação�de�15,4%�e�retra-
ção de 19,5% na comparação 
anual.

O�grupo� “Aeronaves� e� outros�
equipamentos, incluindo suas 
partes” registrou US$ 139 
milhões importados, respon-
dendo por 14,3% da pauta e 
apresentando queda acentua-
da� de� 47,5.� Em� senƟdo�
oposto,�“Instalações�e�equipa-
mentos de engenharia civil e 
de construção, e suas partes” 
movimentaram US$ 45 
milhões, representando 4,6% 
do total e registrando cresci-
mento expressivo de 30,0%, 
possivelmente associado a 
novos projetos de infraestru-
tura em execução no estado. 
Já�as� importações�de�“Carvão�
(mesmo em pó, mas não aglo-
merado)” somaram US$ 40,8 
milhões,� com�parƟcipação�de�
4,2% e recuo anual de 54,7%.

Relatório do Turismo
Relatório�Connect�publicado�em�18.09.2025�
Pesquisa�divulgada�pelo�IBGE�em�12.09.2025�
Dados�coletados�pelo�IBGE,�relaƟvos�a�julho�de�2025

Relatório do Turismo
Dados�relaƟvos�a�outubro�de�2025

Relatório do Turismo
Relatório�Connect�publicado�em�18.09.2025�
Pesquisa�divulgada�pelo�IBGE�em�12.09.2025�
Dados�coletados�pelo�IBGE,�relaƟvos�a�julho�de�2025

Relatório do Turismo
Dados�relaƟvos�a�novembro�de�2025
Relatório do Turismo
Dados�relaƟvos�a�dezembro�de�2025
Relatório do Turismo
Dados�relaƟvos�a�janeiro�de�2026
Comércio�Exterior�-�COMEX
Dados�RelaƟvos�a�janeiro�de�2026



Em janeiro de 2026, a pauta 
exportadora capixaba mante-
ve�forte�diversificação�geográ-
fica,� embora� concentrada�em�
alguns parceiros estratégicos. 
Os Estados Unidos permane-
ceram�como�o�principal�desƟ-
no das vendas externas do 
Espírito Santo, absorvendo 
17% do total exportado no 
mês.�Em�seguida,�países�como�
Turquia, China, México e 
Egito,�cada�um�com�parƟcipa-
ções entre 6% e 7%, reforça-
ram a presença de mercados 

elevada demanda por com-
modiƟes� minerais,� siderúrgi-
cas e agrícolas produzidas no 
estado. Apesar da importân-
cia desses parceiros, a catego-
ria� “demais� países”� concen-
trou 58% das exportações, 
evidenciando que a distribui-
ção das vendas capixabas é 
relaƟvamente� pulverizada� e�
depende� de� múlƟplos� com-
pradores ao redor do mundo, 
caracterísƟca�ơpica�de�econo-
mias exportadoras de commo-
diƟes.
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No caso das importações, o 
quadro se mostrou mais con-
centrado. A China permane-
ceu como principal origem 
dos produtos adquiridos pelo 
Espírito Santo, respondendo 
por 40% de tudo o que foi 
importado em janeiro de 
2026,�posição�compaơvel�com�
sua forte presença no forneci-
mento de bens industriais,

equipamentos e veículos. Os 
Estados Unidos apareceram 
como o segundo maior forne-
cedor,� com�14%�de�parƟcipa-
ção,� seguidos� pela�ArgenƟna,�
que representou 11% e man-
teve sua importância especial-
mente no suprimento de pro-
dutos�automoƟvos�e� insumos�
industriais. 

Fonte:�Comex�Stat�–�MDIC.�Elaboração:�Equipe�Connect�Fecomércio-ES.
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que, embora a China exerça 
peso dominante, o estado 
mantém�uma�rede�diversifica-
da de fornecedores no comér-
cio internacional.

México (4%) e Alemanha (3%) 
completam o grupo dos prin-
cipais parceiros. Ainda assim, 
os demais países reunidos 
representaram 28% das 
importações totais, sugerindo 
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Fonte:�Comex�Stat�–�MDIC.�Elaboração:�Equipe�Connect�Fecomércio-ES.
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parƟcipação� estadual,� impul-
sionada sobretudo pelo grupo 
de�“Ferro�fundido,�ferro�e�aço”,�
que representou 88,4% da 
pauta local. 

Em� janeiro�de�2026,� três�mu-
nicípios concentraram 62,5% 
das exportações capixabas, 
somando US$ 530 milhões. A 
Serra manteve posição de des-
taque, com US$ 277 milhões 
exportados e 32,7% de 

SERRA PUXA AS EXPORTAÇÕES E CARIACICA CONCENTRA
A MAIOR PARTE DAS IMPORTAÇÕES DO ESTADO

Fonte:�Comex�Stat�–�MDIC.�Elaboração:�Equipe�Connect�Fecomércio-ES.
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Município Valor em US$ % no estado Categoria principal do produto - SH2 % no munícipio 

Serra 277 milhões 32,7% Ferro fundido, ferro e aço 88,4% 
Vitória 176 milhões 20,8% Minerios, escórias e cinzas 80,1% 

Anchieta 75,4 milhões 8,9% Minerios, escórias e cinzas 100% 
 530 milhões 62,5%   
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Vitória aparece em seguida, 
com US$ 176 milhões (20,8% 
do total) e forte presença de 
produtos� classificados� como�
“Minerais,� escórias� e� cinzas”,�
que responderam por 80,1% 
das vendas externas do muni-
cípio. Anchieta completou o 
grupo, com US$ 75,4 milhões 
exportados� e� parƟcipação� de�
8,9%, sendo totalmente 

dependente da mesma cate-
goria de minerais e escórias, 
que representou 100% da 
pauta� municipal� no� mês.� O�
resultado�confirma�a�centrali-
dade dos municípios indus-
triais e portuários e evidencia 
o peso da cadeia mineral e 
siderúrgica nas exportações 
do estado.

Nas importações, a concentra-
ção foi ainda maior: apenas 
três� municípios� responderam�
por 89% do total importado 
pelo Espírito Santo em janeiro, 
movimentando US$ 870 
milhões. 

Cariacica liderou com folga, 
alcançando US$ 514 milhões 
(52,6% do total), impulsiona-
da principalmente pela entra-
da de veículos automóveis, 
máquinas e outros equipa-
mentos de transporte, que 
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Fonte:�Comex�Stat�–�MDIC.�Elaboração:�Equipe�Connect�Fecomércio-ES.

Município Valor em US$ % no estado Categoria principal do produto - SH2 % no munícipio 

Cariacica 514 milhões 52,6% Veículos automóveis, tratores, ciclos e outros veículos terrestres, 
suas partes e acessórios 81,4% 

Vitória 208 milhões 21,3% Aeronaves e aparelhos espaciais, e suas partes 63,5% 

Serra 147 milhões 15,1% Combusơveis minerais, óleos minerais e produtos da sua 
desƟlação; matérias betuminosas; ceras minerais 26,4% 

 870 milhões 89%   

Relatório do Turismo
Dados�relaƟvos�a�janeiro�de�2026
Comércio�Exterior�-�COMEX
Dados�RelaƟvos�a�janeiro�de�2026



representaram 81,4% da 
pauta local.  Vitória apareceu 
em segundo lugar, com US$ 
208�milhões�e�parƟcipação�de�
21,3%, destacando-se pelas 
importações de aeronaves e 
partes aeroespaciais, que cor-
responderam a 63,5% do total 
municipal. A Serra completou 
o bloco, com US$ 147 milhões 
(15,1%), tendo como principal 

categoria importada os com-
busơveis,� óleos� minerais� e�
produtos� da� desƟlação,� que�
representaram 26,4% do total 
municipal. O desempenho 
reforça a especialização fun-
cional de cada município, 
especialmente�o�papel�logísƟ-
co e industrial de Cariacica e 
Vitória no abastecimento de 
bens de capital e veículos.
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A seguir, apresentamos a con-
tribuição de Valeska Sily Vas-
concelos, gerente comercial 
da Soimpex e diretora do Sin-
diex,�que�comparƟlha�sua�ava-
liação sobre os principais gar-
galos� logísƟcos� ainda� enfren-
tados pelo Espírito Santo, os 
desafios� para� o� avanço� do�
transporte integrado e os 
impactos�da�diversificação�das�

cargas no planejamento logís-
Ɵco�do�Estado.�A�parƟr�de�sua�
experiência� no� setor� de�
comércio exterior, a fala des-
taca a importância do volume 
de cargas, da atração de inves-
Ɵmentos� e� da� integração�
entre os modais como fatores-
-chave para o fortalecimento 
da� compeƟƟvidade� logísƟca�
capixaba.�Confira:

“Para que o transporte inte-
grado avance de forma mais 
consistente,�o�grande�desafio�
conƟnua�sendo�atrair�invesƟ-
mentos em infraestrutura de 
forma geral. E, para isso, é 
fundamental ter volume de 
cargas. Sem carga, não há 
invesƟmento.”

Valeska Sily Vasconcelos
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“Hoje,� quando� a� gente� fala�
dos�principais�gargalos�logísƟ-
cos no Espírito Santo, mesmo 
com o uso de soluções de 
transporte integrado, o nosso 
maior problema ainda é a 
baixa demanda. Isso acaba 
dificultando� a� ampliação� das�
opções de rotas de navios e 
também de rotas aéreas. 
Como� consequência,� temos�
fretes mais caros e um transit 
Ɵme� maior,� o� que� reduz� a�
compeƟƟvidade� do� Espírito�
Santo.�A� tendência,� porém,� é�
que com a atração de novas 
empresas e a criação de polos 
logísƟcos,� essa� oferta� cresça.�
A� parƟr� desse� movimento,� o�
Estado tende a se consolidar 
como� um� novo� hub� logísƟco,�
muito por conta da sua grande 
vocação para o comércio exte-
rior e da sua localização estra-
tégica. Para que o transporte 
integrado avance de forma 

mais consistente, o grande 
desafio� conƟnua� sendo� atrair�
invesƟmentos� em� infraestru-
tura de forma geral. E, para 
isso, é fundamental ter 
volume de cargas. Sem carga, 
não�há�invesƟmento.�Por�isso,�
o�principal�desafio�hoje�é�jus-
tamente atrair empresas para 
o Estado, empresas que 
tenham�apeƟte�para�invesƟr�e�
que ajudem a gerar esse 
volume necessário.
Esse movimento já vem tra-
zendo�mudanças�no�perfil�das�
cargas movimentadas no Espí-
rito Santo. À medida que 
novas empresas são atraídas, 
muito� em� função�dos� beneİ-
cios� fiscais� e� da� vocação� do�
Estado para o comércio exte-
rior, novas necessidades vão 
surgindo. Com isso, abre-se 
espaço para que novos players 
passem a prestar serviços de 
excelência.�
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pelos portos capixabas e con-
solida�a�excelência�dos�nossos�
portos e das retroáreas para o 
recebimento de cargas espe-
ciais de grande porte. E, natu-
ralmente, com o crescimento 
desses�novos�perfis�de�carga�e�
com o aumento do volume de 
negócios,� novos� invesƟmen-
tos passam a ser necessários, 
como, por exemplo, o recebi-
mento de carga conteineriza-
da.”

A integração entre os modais 
acaba sendo uma evolução 
natural desse crescimento, 
porque� traz� mais� eficiência�
para�as�operações�logísƟcas.
Hoje,� o� Espírito� Santo� já�
demonstra�uma�alta�compeƟƟ-
vidade na importação de carga 
rodante, por meio de navios do 
Ɵpo� roll-on/roll-off,� e� também�
em cargas projeto. Isso tem 
atraído grandes empresas para 
operarem�esse�Ɵpo�de�carga�
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Nos principais mercados inter-
nacionais, o comércio exterior 
vem sendo cada vez mais 
impactado por um modelo de 
gestão portuária baseado na 
integração e na colaboração 
entre todos os agentes da 
cadeia�logísƟca.�Diferentemen-
te do modelo mais integrado 
observado em diversos portos 
internacionais, como os portos 
de� Roterdã,� Hamburgo,� Singa-
pura, o comércio exterior brasi-
leiro ainda opera, em muitos 
casos,�a�parƟr�de�uma�estrutu-
ra mais fragmentada entre os 
agentes�da�cadeia�logísƟca.�
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“O� comércio� exterior� brasileiro�
ainda� opera,� em�muitos� casos,� a�
parƟr�de�uma�estrutura�mais�frag-
mentada� entre� os� agentes� da�
cadeia�logísƟca.”
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Em muitos portos no exterior, 
as operações são organizadas a 
parƟr� de� plataformas� digitais�
comparƟlhadas,� nas� quais�
armadores, terminais, opera-
dores� logísƟcos,� transportado-
res, autoridades aduaneiras e 
importadores e exportadores 
acessam e trocam informações 
em tempo quase real. 

Essa lógica permite que o pla-
nejamento das operações seja 
feito de forma antecipada e 
coordenada, reduzindo tempos 
de� espera,� filas,� custos� opera-
cionais e incertezas ao longo da 
cadeia. Informações sobre che-
gada de navios, liberação de 
cargas, janelas de atracação, 
disponibilidade�de�páƟo,�trans-
porte terrestre e desembaraço 
aduaneiro passam a ser inte-
gradas em um único ambiente, 
aumentando a previsibilidade 
logísƟca� e� a� eficiência� do�
comércio exterior.

Outro aspecto relevante desse 
modelo é a mudança de foco 
da� infraestrutura� İsica� para� a�
eficiência�sistêmica.�Em�vez�de�
depender exclusivamente de 
grandes obras de expansão, 
muitos portos internacionais 
conseguem ampliar sua capaci-
dade operacional por meio de 
melhor� gestão� do� fluxo� de�
cargas, uso intensivo de dados, 
automação de processos e 
integração entre modais. Isso 
permite maior aproveitamento 
da infraestrutura existente e 
maior agilidade nas operações 
de importação e exportação.
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Este relatório permite o acompanhamento dos indicadores de Comércio Exterior, provenientes do COMEX STAT , examinando a movimentação 
mensal das exportações e importações de bens e serviços no estado do Espírito Santo. A análise da movimentação do comércio exterior capixaba 
permite um maior entendimento da economia capixaba, sua inserção e participação no cenário internacional. Com essa análise é possível ter insights 
sobre os setores mais dinâmicos da economia capixaba e, consequentemente, do desenvolvimento do Espírito Santo.   
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Essa� tendência� reflete� uma�
visão mais madura do papel 
dos portos no comércio inter-
nacional: eles deixam de atuar 
apenas como pontos de passa-
gem de mercadorias e passam 
a funcionar como verdadeiras 
plataformas� logísƟcas,� capazes�
de� coordenar� fluxos,� reduzir�
custos�e�aumentar�a�compeƟƟ-

vidade dos países nas cadeias 
globais de valor. Para econo-
mias que buscam ampliar sua 
inserção no comércio exterior, 
a adoção de modelos mais 
integrados� e� colaboraƟvos�
tende a se tornar um diferen-
cial estratégico cada vez mais 
relevante.
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